
 

 

Programa Final 
 

Ciclo Carlos Chagas de Palestras - 100+13: O tempo não para 
A independência de produção de medicamento espera proclamação 

 
Webinar – CanalIOC do Youtube 

https://www.youtube.com/canalioc 
 

Organizadores – IOC/Fiocruz  
André Roque, Joseli Lannes, Tania Araújo-Jorge e Rubem Menna-Barreto 

 

07/04 
 
Manhã 
9:00h – Abertura (falas de 3 minutos) 
Presidente da Fiocruz Dra. Nísia Trindade Lima – a confirmar 
Vice-Presidente de Pesquisa e Coleções Biológicas Dr Rodrigo Correa-Oliveira  
Diretora do IOC Dra. Tânia C. de Araújo-Jorge,  
Presidente da Associação RioChagas – Sra. Josefa de Oliveira  
Organização do CCCP: Dr. André Roque, Dra. Joseli Lannes, Dr. Rubem Menna-Barreto 
 
 

9:30h-11:30hs 
Fronteiras do conhecimento da ecologia de Tripanossomatídeos 
9:30hs - 9:50hs - O caráter multidisciplinar da ecologia dos tripanossomatídeos: 
lacunas e desafios - Dra. Ana Maria Jansen 
9:50hs - 10:10hs - Surpresas que as ferramentas moleculares nos têm proporcionado 
- Dra. Maria Augusta Dario 
10:10hs - 10:30hs - Sintaxe espacial da Ecologia dos tripanossomatídeos - Dra. 
Samanta Xavier 
10:30hs - 10:50hs - Revelando incertezas amostrais da ecologia dos 
tripanossomatídeos - Msc. Raphael Testai, doutorando BCS 
10:50hs - 11:30hs - Debate  
 
 

Tarde 
13:30hs – 15:00hs – Parte 1 
 
Terapias farmacológicas para a fase crônica da doença de Chagas do pré-clínico 
ao clínico 
13:30hs – 13:50hs: Multiterapia para a cardiopatia chagásica crônica: estudos pré-
clínicos e desafios para cruzar o “vale da morte” – Dra. Joseli Lannes/IOC  
13:50hs – 14:10hs: Por que é importante o tratamento etiológico na Forma 
Indeterminada da doença de Chagas? – Dr. Alejandro Marcel Hasslocher-Moreno/INI 
14:10hs – 14:30hs: Selênio na terapia da forma cardíaca da doença de Chagas – Dra. 
Tania Araújo-Jorge/IOC 
14:30hs - 15:00hs - Debate  
 

https://www.youtube.com/canalioc
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Tarde 
15:00hs – 16:30hs – Parte 2 
 
Terapias não-farmacológicas para a fase crônica da doença de Chagas do pré-
clínico ao clínico 
15:00hs – 15:20hs: Estabelecimento do modelo de doença de Chagas crônica 
indeterminada: insights do efeito do exercício físico sobre cardiomiopatia – Dr. Rubem 
Menna-Barreto 
15:20hs – 15:40hs: Determinantes da capacidade funcional e impacto do exercício 
físico nos aspectos físicos e mentais de pacientes com cardiomiopatia chagásica – Dr. 
Henrique Silveira Costa/UFMG 
15:40hs – 16:00hs: Acolhimento do paciente afetado pela doença de Chagas: muito 
além do tratamento – Dra. Cristina Carrazzone/PROCAPE/UPE 
16:00hs - 16:30hs - Debate  
 

08/04 
 
Manhã 
9:00 - 10:00h  
 
Mini-palestras por jovens pesquisadores – 4 resumos a serem selecionados dos 
resumos recebidos (8 minutos apresentação e 3 minutos de discussão)  

 
 

10:00h - 12:30hs – Centro de Estudos do IOC 
 

Um poeta nos visita – Momento de Poesia com Antonio Orlando Nomeriano (5-10min) 

 
Mesa redonda: Em busca da independência de produção de medicamento e da 
formulação pediátrica 
20 min: título a confirmar – Dr. Pedro Albajar/OMS 
20 min: Acesso ao tratamento para Doença de Chagas no Brasil: perspectivas para a 
sustentabilidade da oferta de Benznidazol – Dra. Clara Alves/MSF  
20 min: Mejora del acceso al tratamiento de la infección por T. cruzi: del diagnóstico 

descentralizado a la búsqueda de nuevas opciones terapéuticas” – Andrea 

Marchiol/DNDi e María Jesus Pinazo/DNDi 

20 min: Perspectivas de produção de IFA para produção de Benznidazol na Fiocruz – 

Dra. Núbia Boechat/FarManguinhos  

 
Debatedores: Dr. Jorge Souza Mendonça – Diretor de FarManguinhos/Fiocruz 

 Dra. Tania C. de Araújo Jorge – Diretora do IOC/Fiocruz 





Por que é importante o tratamento 

etiológico na Forma Indeterminada 

da doença de Chagas ? 

Alejandro Marcel Hasslocher-Moreno

7 de Abril de 2022 



Fase Crônica

Formas Clínicas

Forma Indeterminada

Forma Cardíaca

Forma Digestiva

Forma Mista 
(cardíaca e digestiva)

FORMA 
CARDÍACA

FORMA MISTA

FORMA 
INDETERMINADA

60% 30% 10%

FORMA 
DIGESTIVA



Forma Cardíaca – Principais apresentações clínicas

Fonte: NUNES. Chagas Cardiomyopathy: An Update of Current Clinical Knowledge and 
Management. A Scientific Statement from the American Heart Association (2018)

Forma Cardíaca – Desfechos Clínicos

Distúrbios de Ritmo cardíaco
(Desfibrilador)

Distúrbios de Condução do 
estímulo elétrico cardíaco

(Marcapasso)

Tromboembolismo
(AVC)

Insuficiência Cardíaca



Apenas duas drogas disponíveis no mercado

Tratamento Etiológico

Nifurtimox (1969)
Produzido pela Bayer (El Salvador)

Benzonidazol (1971)
Produzido pelo: LAFEPE (BR) e ELEA (AR)



Tratamento Etiológico

Benzonidazol é a droga de primeira escolha no Brasil. 

Nifurtimox é usado em caso de intolerância ao benzonidazol

Dose do Benzonidazol:  adultos: 5 a 7 mg/kg/dia
crianças: 7 a 10 mg/kg/dia

Período de tratamento: 60 dias

Pacientes com mais de 60 quilos, acrescentam 1 dia por quilo a mais (ex: paciente de 70 quilos trata 
por 70 dias) com limite de até 80 dias (a partir de 80 quilos, todos tratam 80 dias)

Nos casos de intolerância ao Benzonidazol e ao Nifurtimox os derivados triazólicos podem ser 
utilizados com o intuito de reduzir a parasitemia (Posaconazol) 



Fonte: Rev Panam Salud Publica 44, 2020

Tratamento Etiológico – Diretrizes para o tratamento da doença de Chagas 



Tratamento Etiológico e DTUs – Trypanosoma cruzi 



Tratamento Etiológico

Critérios de Cura

- Parasitológico

- Sorológico

- Clínico (progressão de doença)



Indicações de tratamento – Doença de Chagas Crônica

Nível de Recomendação  

Recém-Natos e crianças – Mandatório

Imunossuprimidos assintomáticos com alta parasitemia - Fortemente Recomendado

Mulheres em idade fértil – Fortemente Recomendado

Adultos jovens na Forma Indeterminada – Recomendado

Adultos na Forma Cardíaca sem disfunção ventricular < 50 anos – Recomendado

Adultos > 50 anos na Forma Indeterminada – Não tratar

Adultos na Forma Cardíaca com disfunção ventricular – Não tratar

Grávidas – Desaconselhável



Forma Indeterminada

Conceito

Indivíduo Assintomático

Exame Físico normal

ECG normal

Radiografia de Tórax normal

Esofagografia normal

Clister Opaco normal

Fonte: Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 18: 46, Jan-Mar, 1985



Forma Indeterminada – Artigos de revisão

Arq Bras Cardiol, volume 79 (nº 6), 623-7, 2002



Aspectos Gerais

A Forma Indeterminada representa de 50 a 70% das formas 
crônicas da doença de Chagas

Excelente prognóstico a longo prazo

Mortalidade comparável a indivíduos com ECG normal e sem 
doença de Chagas

Sem implicações laborativas. Não há restrição para nenhum 
tipo de atividade profissional

Principal indicação de tratamento etiológico da forma crônica

Forma Indeterminada

Fonte: SALGADO. O Centenário de Carlos Chagas e a menina Berenice (1980)



Informar ao paciente de sua condição clínica de bom prognóstico

Informar ao paciente que ele está liberado para qualquer atividade profissional

Informar ao paciente que ele não tem restrições para atividades físicas

Informar ao paciente que ele não pode ser doador de sangue e órgãos

Informar ao paciente que ele não faz jus ao benefício Auxílio- Doença do INSS 

Busca ativa da doença nos filhos de mães com doença de Chagas 

Forma Indeterminada – Condutas



Forma Indeterminada – Condutas

Consulta anual (< 50 anos e na ausência de comorbidades)

Consulta semestral (< 50 anos e na presença de comorbidades ou > 50 anos)

Monitorar o ECG anualmente e o Ecocardiograma a cada cinco anos ( < 50 anos) e a cada dois anos 
(> 50 anos)

Avaliar a presença de comorbidades

Avaliar propedêutica geriátrica em pacientes > 70 anos

Ofertar tratamento etiológico em pacientes < 50 anos, com ênfase em mulheres em idade fértil



Então, por que tratar a Forma Indeterminada ? 



Forma Indeterminada – História Natural

Taxas de progressão para cardiopatia crônica de 1,9% ao ano

Taxas de progressão para cardiopatia crônica de 0.55% ao ano

Trop. Med. Infect. Dis. 2020 

JAMA Network Open. 2020;3(8):e2015072



Tratamento Etiológico – Forma Indeterminada



Tratamento Etiológico 
Forma Indeterminada



Benefícios do Tratamento Etiológico na Forma Indeterminada

Curar Crianças e Adolescentes

Diminuir Transmissão Congênita

Diminuir taxas de progressão para a cardiopatia

Diminuir eventos cardiovasculares

Transmitir ao paciente na Forma Indeterminada que há, sim,  
tratamento para a sua doença



OBRIGADO

113 anos  da 

descoberta da 

doença de 

Chagas

2022

1909


